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ctos na. 38,44,45, 41 (orou ruente os menores indigen - Na Inglaterra exige-se o

o sr.Chtistovão a favo!'), 50, tes de ambos os sexos e pagamento do preço das merca-

48 52 37 dos de ns tratai' dos enfermos. Mais dorias no fim de tres rnezes, a
, , ,e a . \I •

t � d. 'tt' I contar do dia (la remessa da fa-
39, 43, 46 e 42 (orou (I SI'. arrie quan () o perrm Irem

ctura.
Christ.ivão que mannou.á os recursos se funelar�o .um Em França, exige-se para
mesa urna emenda suppn- Lyceu de Artes e Offlcios, o pagamento do importe das fa
mindo o artigo 3°) e do uma escola nocturna e ou- cturas um compromisso igual-
33, sobre o qual orou o mes- tras instituições. mente de v= mezes.

mo senhor. O dr. Almeida Magalhães Na Itália, fazem-se poucos
A.;:J d el· t

.

b
.

- 50'000$ negocies a prazo e geralmente
. o�ll�em .

o !lIa_. para con ri uio com .

.

' com solidas garantias.amanha e: 2a discussão dos 40:000$ para o patrunonio Na Hespanha as quatro
projectos de ns. 36, 22,49, e 10:000$ para construcçâo qumtas parles d�s tr�nsacções
11 e 3a dos de ns. 1 e 3. do edifício, fazem-se a dinheiro, ao passo

que, em Portugal ha mais
O SI', Joaquim Manoel da A riqueza do Brazil em gado facilidade e dá-se geralmente

Silva resgatou a liberdade bovino é representada pelos al- longo prazo.
do eseravísado Antonio, de ga.rismos, c.omo se vê de um es- Na Austria, não se pode
Antonio de Castro Gandra cnpto publicado pelo .lor ria.L fazer negocio sem prazo largo,

1 tir d 160$000' do Co rrvrruer-c io da côrte, e exige- se quasi sempre, o depe a quan 1,\ e , na secção-Questõf's eco. seis meses.
com condição de prestação nom1CCLS: Na Turquia, mesmo os ob
de serviços. Rio Grande do Sul 6.000,000 jecios de primeira neeessida-

O vapor Humaytá segue BMinas Geraes. , , 2.000,000 de se vendem fiados, AIII, como

h
ahia ....• , .• L 200,000 na Hussia , o prazo é geral-aman

â

, ás 8 horas C]O dia , Goyaze MattoGrosso 1.000,000 mente de doze mezes.
para a Laguna. Amazonia •.• , . 1,000,000 No Canadá, paga-se no

E' aqu i e:::;pel'udo amanhã, Piauhy . , , •• ' . 1.000,000 fim de 30 dias, mediante o des
;:J " S. Paulo e Rio. , i ,000,000 conto de 5 0/•. Tambem se con
na corte c escala, O paque- Paraná e Santa Ca- cede o saldo de contas no fim
te Rio de Janeiro. tharina . , , , . 1.000,060 de tres ou seis rnezes, segundo

Affirrna () Obrero, f(>lh" Pernambuco e Ceará 1.000,000 ajuste, mas sem desconto,
Outras províncias, 1.300,000 No Mexico, as grandes C:l- As c.unmissões nu f.tzen-

socialist. de BUl'ct'I('fHl,Ht'R. _ d d
'

sas e negocio, que geralmente a, o roaruent o , (;O'!l!!ICI'ClO o
!J .uha , que nesta importan 16.500,000 tem avultado sortimento, dão, industrr.i« edab:'I',mdu óI pa-tissimu cidade existem ag"· Dando a cada cabeça. do gldo de boa vontade, seis a oito me- re: el' (.\ fUí u.ulumlo O pl'tje.
1'11 cercu d.o 17,000 opera- j

o valor médil). dn 3&$000 réis, zes, c,
_

no c.irnmer cro de reta

I cto r cu �erü'> homenagemrios sem trabalho! a rlqaezl bovina du Brazi! vale lho, dM-StJ aOS compradores . ,

approxim.idarueu.e .eis . , . '. n j. I ng
aO:-i prC'Cl'lt:IR eCOnomlCOS

I a � li os prazo,. .

Um. qu�dro 500,000:000$000. Na ilh,1 de Cuba, n prazo
e (lOS mtCl'eSses cOlIlmer-

Tiremo,.; ll(;Ca,laO de ver r1� fi I .1 'I' e' n I· le") ',r-. 1 r l'lXal . para o pagamento ua5 (.; H � 'lI I
..
'. ,Ulil [,1'1,,(!) n nal'

CI,a d'ls", Moo!llIl.lnn & FI- LA P'e �l: na _ J'ovtncia 1e mercad ,rias é geralmente de quandl! :-:e trata. de assum-Ih,! um ql1�lílr,! devido :lO ptnc�'1 S m 'I
.

J1 • ::r:alllo: Ql1:.1tflJ Do CIIlCO meleS, cepols (a ntli d'esta ornem (apo'/ado .....),1 I sr. A!Lcrln Schwarlz, dis- t'.
.. «TnÜi\·se em Jacl:lrehy 'intrega. e CO[l·)I)uIs'�I·a'() e eS'illda- l'a�o

..
t!nGto artista que entre nós se N "h' d

.. - v

b d I'· d t' 1 h'
a. u 103, não é uso ar pra· dl·vel'f.'o<.!,' tl'ah,("lh,')'-' foJu·bre a···Cle "e o qua Já vimos outrllS e un( ar· uma COmp311 Ia ",,� l,'. ..,..,

trabalhos digllos da allenção dos com a denominação Oom- zO'Arranja_se o dinheiro, por
materia,

amadores. panhia Jacarehy lndus- mtermedlo dos empresladores, Diz quo a idéa de canali·
O quadro de que ora fall�. trial, pari\ o Lbrico ele tl\- aos quaes se pagam 8 a i2 D/•• sal' a:-j lagôas àe ql1e trata

mos representa a parte da Praia d
.

� t 'd d F h
.

Assernbléa Provincial de Fóra, fronteira á Capella de
a a espe�le lIe em o e ec am·se os negoclOs com a O projt'cto chita de 1856,(:a-

Com 12 deputados abrio- S, Sc!bastlão, do hdo da praia. punto_ lllel.a. entrega dos generos e pagamen- bendo ao distincto pada-
- to á vista. .

.

se hl,ntem a sessão. E' ao pôr do sol. «Sao Incorporadores os
N A t I' d't d mental' e estadIsta conse·

O a us ra Ia, o cre I o e . .

O 81'. Assebllrg funda- astro do dia, como um sul- srs. tenente-coronel Delfino seis mezes é geralmente usado. lhelro Jel'onymo Fl'a.I1Clsc\J
mentou e mandou á mesa tão de luz, começa a esconder· Martins de SiqueiJ'a, capi- O consul dos Estados-Unidos, Coelho, quando presIdente
UIll requerimento, peditldn Ose ddetraz da.s mOlltanhas, ao tão Franci8co Lrlper; Cha- no Rio de Janeiro, declarou que do Rio Grande do Sul, a

.

d
.

d
CCI ente, ;:J J

.

R·b' d d
. . ,

I· dr.ol' intel'lnecI�o .a p.resl! en-' E como que despedindo-se da ves, \II'. oaqull� I e�l'o e um os maJores Inconvenientes g ona a iniciativa,
Cla da PI'ovlllcla lnC)I'IIlU- amante, a Terra; que ll'aquelle Mendonça.e Leon. Sl�lOn. que �presentam as relações com- Esse illustre cathul'inen-

O I I, merclaes no Brazil, consiste naçôes s(Jbl'e o eatado da to- momento volta,·lhe o roslo 3- « caplta ROCla e c]e se,naquelle anno, n ordenounecessidade de dar longo prazo.mada de contas das repal'- muada, atira·lhe sobre a face 300:000$, divididos em No Rio de Janeiro como em
uma cümmis8ão da qual el'a

tições fiscaes pela thesou- um feix� de raios vivos, inten· 1,500 acções de 200$ cada Buenos-Ayres, o minimo de pra- chefe o major Pel'eil'à de
l'aria de fazenda;- sos, ,apaIXOna?Os, saudosos,

uma; já estão escriptas zo é de seis mezes, e diz elle, Campos de �xaIDinar ,'lS la-EIS o qut' e o quadro: de um •
.

Or·)u a favor_do reque- lindo effello, diono de ser vis. 1,000 acçoes.» que ás vezes é preciso .prolon- gÔilS existentes ent('e a Lll-
l'imento do SI'. Asseblll'g, to e ... comprad�. g:ll-o. gôa dml Patos, na provincia

d E Vendas a prazo (Jornal, da côrte) ,.] R' G I S Io sr, AJexan l'e rnesto, P -t--dt d ;:J 'l5
lIO 10 ran( e (h u, e

"d
. OI' car a a a a lIe "" O systema de vender a prazo L

.

VIsto conSI eral' o l'equerI- d '. ASSEMBLÉA PRu>-VINCIAL a aguna,instruindo ames·

d
. � o corrente, fOI natul'ahsa- ·está muito desenvolvido na AZ- .

d dmento c(lmo e OppoSlçao; 1(. o subdl'to l'tall'an J
� lem. anha e o D. razo que se (Sessão de 24 de Novembro) ma cOlllrD!ssàu e estll ar

voltou á tl'Íbunll o sr, As·
(I) • o oao sobre d conveniencia de umaFlorenciano, concede aos compradores para Dicussão do projecto n. 36 (Ca·

seburg que dedurou não pagar as contas é geralmente nal Principe D, Alfonso) futura via -ferrea que ligasse
sei' de opposição porque Na cidade de Leopoldina, maior que em França e na In- O SR.NuNES PIRES: -Diz as capitaes das duas pl'O-
elle apoiava a administra- por iniciativa do dr. Gabriel glaterra,

d P I AI
.

d M Quasi lodos os ramos de com-ção da provincia. e au a mel a aga- mercio e industria lêm suas
Foi appI'ovado. lhães, fundou-se um estabe- coódiçõe:) particulares de credi-
Ficou adiada. a votação lecimento pam educar e de- to. Não ba uniformidade nesta

em la discussão dQS pl'l>je· pois coU\Jcar conveniente-

Não serão restituídos os auto

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes,de

clarações, editaes.annuncios.etc.
serão recebidos até as 4. horas da
tarde, Noticias importantes até as

7 horas.

Parte da capital:
Para Bar-ra-Yelha-vnos Jias 7 e 22,� cbe

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
P'I�a Cannas-Yielsas=-a 5, 13, 21 c 29:

chega 'a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11, 16, 21 e 26,
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as ter ças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa
Ihoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu�, Ja·
guaruna e Irnaruhv.

são de tã» importante as

surnpto.
Sabe quanto s. ex. inte

ressa-se pelos melhoramen
tos materiaes e moraes da
província, e é o primeiro a

fazer justiça ás suas inten
ções,

Oomprehenrie a magni
tudo e importancia da ma

teria em discussão e reco-

E' nosso correspon
dente em Paris, para
annuncios e reclames,
o sr. A. Lorette, rua
Caumartin, n. 61.

nhece a sua insuffieiencia

(não apoiados) para tratar
sob o ponto de vista econo

mico e commercial.
M,\s como membro das

commissões que elaborarão o

parecei' e formularão o pro
jecto, é seu dever vil' á tri
buna e responder ao nobre

collega que acaba de sen

tarse.

Entende quo aR objecções
apreaentadas por' R, ex. .com
relação ao art. Iodo pr.je
cto.nào têm fundamento co

IDe, espera dernonstrar no

CO! 1'01' da discussão.

COP.REIO TEP.USTP.E
PARTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS

COMPANHIA NAC, DE NAV, A VAPOR
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11,17 e 2,1.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

ci a, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Ch"gam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As v iagons do 1 e 17 são até Porto-A le

g ..e com escala por Santos, Desterro, Rio
"(,ilnde e Pcl otas.

A de 5 até Montevídéo, C@11l escala por
Santos, l'aranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande o Pelotas, condu
zind!) na volta passageiros e ma las de Mat,
to-Grasse.

A do 11 é da linha inl<lrmedi,m1\ até
Monl�video, conduzindo malas o pas;;agei.
('f)S para Matto·I;,·osso. -

A de 24 é tambem até MOllleviLléo Gorr
escala p,lr Santils, Parilnagucí, Antonio<l,S.
Francisco. Desterro, Iii,) (;rande e Peiulas.

l\Inv(�g;_�çf,o costei,'a
O vapor nu.\u YTÁ, encarregado doste

serviço, seóue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, itajahy, S. l'rancisco'l Join
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTIOIARIO

ma\ería.

que, tomando parte neste

debate, cumpre-lhe agl'ade
Cei' a() dif',tincto collega SI'.

Tolentino pOl' ser elIe o pri
meiro a provocar a discus·

vincias.
E"Ra cOmmiSRcl.U foi igual

mente encarl'egada de or

çar as despezab pa-m () es

tabelecimento de postas pa-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornat do Oommercio

e 430 mulheres autopsiadas, em lOS [óros de atrevido.que dá-lhe a

um periodo de 26 annos, no a- igualdade moral.
sylo de Hildeshein, a perda é de Ha uma annexim que procla
cerca de 6°10 ma.or na mulher ma, que a gente pequena tem o

do que no homem. coração ao pé da b occa,
THESOURO PHOVINCIAL Não quer isto dizer que a

Rendimento de 1 a 26 de Novembro: sente pequena reja má, mas a-Gera I . 5:547$390 I'>

Especial 686S8'26 penas o seguinte:
6:�3iln7� - -05 pequenos não aturam

desaforos.
Tenho no meu gallinheiro um

gallmho nanico, que é o' typo
da belleza e da vi vacidade.

, j
') 'I, lira o serviço de diligencies comrn0l'cio,fol'lllulandl) U p"- Santa Catharius tem con

� "entre Porto-Alegre c u. oi- recer , não procederão levia- scienoia do seu dever' e da
.lade da Laguna. namente. sua responsabilidade.

,( I I A commissão.no cumpri- Renderão, como jtl rlisse, O decreto imperial, con-
:" "monto ele RIJa missão, exa- homenagem 60S principios cedendo privilegio ao enge

minou as diversas lagôas, econouncos que regem em nheiro dr. José de Moraes

sungas e rios até a Laguna prehendimentos d'ossa ()I'- e estipulando o ponto ini
o formulou um parecer favo- dern (apoiados). cial na Laguna, é mais urna

I (� ruvel á canalisação , Se n canal Principe D. prova do quanto os nossos
I

i lijll" Com relação á via-férrea, Affonso é COURa séria: se a estadistas sâo infelizes na

I LI
I
() sr. Pereira de Campos 0- concessão de pnvilegio nào pratica.

I j) pinou que ella devia terrni- tem por fim uma illusão, - O melhoramento da bar-

� I
r,
nar n08 campos ao Sul da.p ponto inicial na Laguna só ra da Laguna deveria figu

f I barra da Laguna, no Oa- revela mais um erro crasso rar no primeiro plano, se
I

macho, e dahi estabelecer do nosso governo e do poder realmente () movei de tudo
uma navegação a vapo!' sté legislativo geral. isto é sério e patriotico
a lagôa da Vi lia-Nova e E' assim que se tem ar- (apoiados).
mesmo ao norte até onde ruinado o Brazil conceden- Mas querem principiar

r I fosse possivel, e d'osse ulti- do-se privilegies e garantias por onde se deve acabar e D
: 1111'

mo ponto assentai' uma li- de juros a estradas de ferro engenharia brasileira, ap
nha de ferro-canil até a oi- com reprehonsivel despre- provando e appluudindo essa

d.ide do Desterro, fugindo '10 do traçado e ponto ini- base falsa, cahe no mesmo

assim dOR inconvenientes cial que devem ter por base erro.

da barra da Laguna. os bons portos de mar. (Continúa.)
E�se parecer do sr , Pe- A ouvida (oisse o ora- PESO 00 CE�nM NOS ALIENAOOS

I� reira de Campos, dado ha dOI') sobre a exequibilidade O sr. Bartels comrnunicou,
I

mais de 30 annos, pesou DO e realisaçã» do melhora- ha pouco, ao congresso dos me

':" animo do orador e das res- mento da barra da Laguna drcos alienistas da barra Snxonia
I ( pecti vas oommissôes de fa- pesou fortemente no animo as conclusões de suas pesqulzas
, 1111 I

-

d bI li d
- com re a ...·ao ao peso 'I cere roI, zenrla e connneroio , as comrmssoes. 'If

; jil'l Tem presente esse pare- Ninguern.na actualidade, ��Ja�li:�I:��:;!i�oa;:s se��i�ltl::�
cer bem como o relatorio pôde garantir a realisação accarretarn diminuição do peso

II d» presidente Jeronyrno desse melhoramento, e, na cerebral, diminuição que de

'li Coelho, que tratão da cana - duvida, corno garantir os pende da idade do enfermo, da

di'.] lisação e que deixa de ler juros de 6 % sobre o capi- duração e mtensidade da mo-

( lestia Encontra·se o minimo daI

para nã!) toma\' tempo á tal de 2,000:000$? Apoia-
i • diminUIção do peso do cerebro,

li' casa. dos). nGS dous sexos, entre os 20 a
" i Vai agnm responcier ás Decretar garantias deja- 30 annos, e o maximo depoi$'Il' II

d II ilbjecções do nobre collega 1'08 Robre uma base fal�a e dos 60 annos na mulher, e dos
I' �

o �r, T'llentino. duvidosa; compl'Omettel' a 70 no homem. Quanto mais
I Ir

D tI'
. curta a duração média da en·

,5 lsse s. ex, que (} aI'. o prOVInCl8 em uma empresa
fermldade, tanto menor de mrldo

I di) 1.)I'I)ject.u,estipulando co- que pecca pela base - é a

11 geral a perda do peso soffria

1,,11(' III m') c11nrlição da garanti,l de assembléa de Santa Cath:\l'i- Ipe o cerebro e inversamente,

.j'li jlll'oS () p ,ntn inicial na na segui I' o trilho du go\"er- Emfim, tanto mais profunda da
I bahia ele Santa Cath(�l'ina, n() Imperial e lio poder le acção da molestra sobre a aeti-

1,'11 alliquila pela base à em- giRlativo gel'al (m'lito bem e' vldad.e intellectual d.o indíviduo

111:JI, pr'eza ele canalisação. apoiados) neRRes er'I'OH de- e mal_s camprom.eltldas as. suas

II Entenrln que eSHe l"ll'ga- plol'aveis que 31'1'1linào as apt!does
.
p�ychlcas, maior a

I'
mento nào tem fundamento finafJças d(1 paiz e hãu de f;;�;s:�s���:.lada no cerebro, e

e aHsegl1l'à li s. ex. que as condllzil-o á bancarrota. Segundo a estatística feita pe
commisRões de faí'.enlia e Não' a assembléa de lo sr. Dartels sobre 810 homens

VARIEDADE

Meteo.·olo;.r;ia
Honrem, 26 de Novembro:

Minimo i7,7.
Maximo 26,5.

Céo: nublado. Um dia dei-lhe por sócio vo

lumoso br csh.rruo., armado de
homericos esporões e cabeça er-

GRANDES E PEQUENOS guida como um rei.

A anuthese está no fundo da Dei ·lhe por socio é 11m modo

natureza humana. de dizer porque o nanico, peso
pegando-lhe sovas sobre sovas,Ha uma lei pbysiologica que jámais consentio que elle disses

nos impelle para os contrastes.
E' em virtude talvez dest i lei

se ao que vinha.

que o pintor novato tem uma Nunca vi gallo como aquello,
tendencia pronunciada para exa- o nanico, bem entendido.

gerar o claro escuro. Basta um companheiro da vi-
O confronto de duas cousas sinhança gri lar-«cócórócó,para

oppostas agrada á vista tl delei- que elle, batendo as azas e em

ta o espiriio. penigaudose.grite também com

Eis as considerações que me a sua vozinha aflauteda=-krki
vieram á mente ao ver hontern. rikr!
na rua do Ouvidor, um sujeito E este Clkikiriki J) quer dizerbaixinho meuido dentro de uma nada mais nada menos o se
sobrecasaca, cujas abas vinham- guiute:lhe quasi até aos calcanhares.

O homem pequeno tem predi-
-Deixe-se de prosas: não

lecção por tudo �ue é grande. ronque muito por lá, que por
Ha caturras, que pondo o

cá tambem ha gente.

chapéo na cabeça e calçando as O:; homeus pequenos, ainda
bounas, podem correr parelhas pela lei dos contrastes, procu
com qualquer sujeito de estatu- ram mulheres grandes.
ra regular. Tal é a chaminé de Ao lado da:; esposas elles es

pello de castor que os cobre, e tão na mesma proporção que o

tanto é o poder magico dos ta- ponto para a virgula.
cões com que pisam! As mulheres altas que se ca-

O homem pequeno falia alto. sam com sujeitinhos baix.os são
Quanto mais esganiçada fór- dominadas por elles.

lhe a voz maIs gritará.
As�im como com o artificio Conheci uma que se unio em

do cbapéo e dos tacões das bot3s segundas nupcias a um individuo
elle procura ganhar senão a su- que era excessivamente peque-
premacia, pelo menos a igualda-

no.

de physica ao lado dos seus se. Pois o nanico, começando por
melhantes, assim tambem gn- fazer-lhe algumas picardlas,aca
tando, I'allando grosso, pondo-sa bou por ir-lhe ao pello.
nas pontinhas dos pés nas oco -E' horrivel, dizia-me ella,
casiões criticas e não deixando o diabo do homem bate-me cons
a mais pequena palavra offensiva tantemente, e com a bengala do
sem replica prompla, conquista I defunto, doutor. '

(35)

A SEBUNllA MULHER
POR

E. M�RLIT'I

IX

Tomou de repente a cabeç,a de
Liana entre ;l.S mãos para dar em
branda pressão aos seus olhos a

direcção necllssaria ... seus dedos
mergulbarão se profundamente na

mas�a do cabello côr de ouro ver

melho.
Liana estremeceu, sacudio vio

lentamente as mãos de �tainau e

fitou-o com olhos de offendida com

avpr�ão i!ranifesta.
Um momento elle ficou diante

d'ella dp�COilcertado ... uma onda
purpurfla lhe invadio o rosto.

-Perrlôa, aS�Il�tei-te a ti e a

mim t�mbem ... Não sabia que o

tpn cabello ao contacto deitava
taes faiscas;- disse elle com voz
m�1 Sf'gura, afastando-se d'ella.
Liana já estava sentada, incli

nada sobre o seu trabalho. Era a

mesma concentração de a pouco.
mas Mainau já. não imaginava que

I alia estivesse contando os pontos
de seu bordado.

Os seus olhares prendião-se na

zona estreita da nuca de sua m u

lber que momentos antes brilhava
como nacar entre as tranças de
cabello, e agora exhibia um rubor
bem accusado debaixo da epider
me.

Não retomou o chapéo, que ti
nha atirado pa.ra um lado; estava
irritado pelo elemento incalcula
vel de negação irrompendo nesta

«cabeça de mulher de cabello cór
de fogo»; mais furioso ainda esta
va elle contra si mesmo que em

um abandono innocente tinha sof
frido uma derrota, por- uma mu

Iber que nem sequer amava. SÓ o

podia salvar o passo de ignorar o

que ha via acontecido.
- Devéras decejaria que o tio

Gisbert pudesse voltar o olhar pa
ra aquelle lado, - disse elle en

trando no vão malfamado;-trezfl
annos eternos descansa debaixo
do roseo marmore; durante este

tempo suas pia ntas indianas fa vo
ritas desenvolverão-se debaixo do
céo septentrional como elle talvez
nunca �onhára. Tambflrn isto mui
tas vezes é um ponto litigioso em

Schonwert. Toda essa pompa ve

getal. ao aproximar-se a eslação
invernosa, tem de ser abrigada em

gigantescas estufas, e o reino ani
mai eXlJtico exige um cuidado es·

pecial... o que cllsta milito di-

nheiro. Todos os annos o tio faz 1 vava nos hombros escada-acima;

I
cia sua, não proferio uma unica

novos esforços para fazer desap- apezar disto o seu rosto estava palavra a favor do menino mal
parecer :t obra dispendiosa. e eu pallido, posto que os bellos co 0- tratado, mas toda a sua figuradecididamente não permitto que lornos do sembl.ante se accusas- erguida era um proteslo eloquen
se colba uma folha sequer. sem firme e sadiamente, como se te contra o procedimento do aspe.-� a vida humana que o no- limitassem um marmore amarel- ro dono do castello,
bre allemão trouxe ás regiões se- lento. 1\1'1 inau contemplou·a em silen
ptpntrionaes ?-perguntou ella. e -Depressa volta para a tua ca- cio; em seguida tratou de accen
sua voz melodiosa tornou-se mais sa, - disse Mainau asperamente, der de novo o seu charuto.
incisiva. voltando-lhe as costas. -Vês aql1ella magnifica musa
Rapidamente Mainau chegou ao O sorriso infantilmente ingenuo acolá,-perguntou elle friamente,

lado d'ella. e melancolico ao mesmo tempo apontando para uma das blnanei-
-Falias da. mulher na casa in- que ao subir o ultimo degráo ha- ras no jardim jndiano.-Ella er

diana?-disse elle -Pois olha pa- via animado os lablos do rapaz gue-se agradecida para o frio céo
ra este rapaz, - accrescentou a- desappareceu, .. o susto banio-Ihe emquanto que a chusma human�
pontando para Gabriel em cujas a ultima gotla de sangue L10 ros- estrangeira immediatamente se
costas Leo havia lrepado.

I to. perdeu até a região..... dos co-
A figura esbelta do ginete im- Cortava o coração á Liana vêl' cheiros! Nestes casos não conhece

provi5ado dobrava-se troteando como, apezar de tudo,com grande miselicordia !
pacientemente sob o peso do ca- cuidado deixou escorregar ao A moça, com as costas viradas
valleiro impetuoso. chão o filho do homem cruel. pas- para elle, accommodava as suas
-Eis o typo da raça que, como sando ainda uma vez carinhosa- lãs na cestinha de trabalho; nào

joia preciosa, foi importada de mente a mão pelo cabello annella- alçou os olhos.
além-mar; covarde, submissa co- do de Leo ... O pobre pagem ex- -Queres Ler a bondade de olhar
mo um cão e desleal, desde que a piador! Sua alma juvenil estava para mim,- disse elle repentina
seducção se acerca ... Tenho urna na mão da igreja severa e da aris· mente com voz severa.
aversão profunda contra esse ra- tocracia mais ortbodoxa e o bo- Pela priD;leira vez sahia do tom
paz. Mais df'pressa lhe perdoaria mem imperioso que a" podia pro- social de bom camarada, fallando
algumas manchas negras de satis- teger ainda a calcava a.os pés cé- como senhor e soberano. Estava
fação nas costas (10 meu filho, do go de preconceitos e desprezo mor- offendido.
que este vil servilismo em I)[n en· tal. -E' o que faltava, que minha
te creado a semelhança de Deus!.. -Boas noites, meu caro meni- mulher se armasse com todas as
Leo, dpsce já !- ralhou elle com no,-exclamau ella, quando o ra- peças da seu desprezo virtuoso,da
os sobr'olhos iracundamente fran- pazinho descia sílenciosamente as sua prepotencia moral. ..por cau-zidos. escadas. sa desse bastardo!
Gabriel, estava subindo �s ull�- Ao mesmo tempo arrumou o Susto igual a colheu como quan-

mos degraos. �:;tava, mUito agl-j seu trab�lho e levantou-se.. do em sua c�sa ouvia inesperada-tado pela carga Irrequieta que le- Consciente da nenbUilla tntlueo· mente a voz Imperiosa de sua mâi,
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ANNUNCIOS

TO��E�, BIUlNCH'ITE�, CArrARRO, COOUELUCHE, ROUOUlDÀO, E�FRIAnO�, LARINGLT1I8, PEnDA DA VO�I Em
cru.ra-se rad.ica1:D1e:n."te com o

Xarope Peitorall de Angico OOIIlposto com Tolú e GualCO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGAR�A� DE- RlUllNO HORN, & OlIVeEI-RA, R'UiA DO PRINCIPE 15

Recebel-os taes quaes se mani
festam certos factos, que se apre
sentam de maneira evidentemen
te clara, sem soffrar a miníma
contestação, dá-se quando o pu
blico com o cr iter io de sua plena
autoridade de livre consciencia
sancciona-os, recebendo-os sem o

menor commentario, Só podem
col locar-se na altura judiciosa de
factos consummados predominando
no animo do publico, os que se

elevam até esse alto successo pela
verdade incontesta vel de seus .fei
tos Indubitavelmente hoje ga
nheu terreno, e elevou-se até a

consagração (Ia evidencia pelos
seus salutares effeitos o Xarope
de Angico composto com Tolú e

Guaco; cuja. prova, além de mui
tas outras já diariamente publica
das pela imprensa, é a importan
tissima cura produzida no Sr Bar
nardino José dos Santos, talento-
80 a prestimoso machinista da ar,
mada nacional. conforme consta

A mulber pequena prende o
da communicação seguinte"

homem, mais pela energia do «Irlms. Srs. Raulino Horn &

que pela doçura, Oliveira,-Nào cabe. nos limites

Uma noute.ao voltar do thea- intellectuaes da minha.Iraqa in
telligencia, manifestar a grandet: o, vi parado á porta de certa, za do meu contentamento pelo

casa um latagão enorme. allivio .immediato, que ex.peri
-Abre, Joanninha, dizia elle mentei, logo depois dali peimeir as

dóses, que tomei do, Xarope de
com voz supplice. Angico composto com Tolú e
-Não abro, respondia. lhe Guaco, preparação de VV. SS"

de dentro uma guella esgani- tendo, como pOl' encanto, feito

çada. desa pparecer todo aquelle cortejo
de horrures, qne affligla-me. pren--Abre, mCll;;.bem. dando-ma, em desesperos nos pa--Não abro, j�i 1� d�e. roxismos atrozes de um ataque!-Ora ahr.&; J_'Q_i\J}:Qillha, asthmatico sem poder fazer pene-

- Vá. dDrrIllí� onda e&,le,� aMt trar ar IlOS pulmõ�s, quasi suffo-

agora
cado.soffrendo hcrr I velmente, sem

��II: "
.

encontrar al l rv io, esmurecido e

--�jpleu; b.et, de ficar na.,rl�j sem esperança de recuperar a

-�Ji� no diabo. saude, em transe tão aogustioso,
N�G"uonbeço a t�t Jo'�w.rinb,a fu� salvo, acho-me ,hoje curado Imas SQ-u.. cepas de jurar qoo1ero, pelo Xa'l"�pe de Ançico composto !!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!_I!II!!_I!II!!_I!II!!_I!II!II!I

urna sgj�j{a, pequena. com Tolu e Guaco,

E
s : ,

Dou-lhes os parabens, e que,.&.e.i,�le.1I_l de p.eqp.ell�,a.;mu: Deus corôe os que assim têm me.
lher e r��gr,:)?· recido as b-mçãos da humanidade
Isto e�.t�:n�n!í�(I· s�� nAr.I:a"diZtJl' -(A�signa;lo) Bernardino Jose

•

�, '�ID,�" �
• dos Santos."

que seja ouro s?'r!�:':I&�ul,. mas elcom toda a cerLezaf., pimenta .

-

sobre brazas! (ReconhecIda a firma pelo ta-
belli110 C,lmara,)O que é melhor neste mundo:

ser pequeno 011 grande?
Os leitores que respondam.

FRANÇ� JUNIOR

Uma superior mobilia fr a nceza ,

m eio-rnedal hã», de nogueira CI'm
um sofá, duas cadeiras de braço.
dois consolos com tampo de mar

more e 12 cad.ei,'a.s simples; gran
de p<lrção de cadeiras c:lmericanas
com assento de pau, amarellas e

pretas; ditas com assento de pa·
linha, cadeiras de balanço. ditas
para"crianças, etc.; e muitos ou

"':s .11 hor�.s em ponto tros objectos proprios para ll!3go-

J\ A, Coutinqq, 'autorisado pe-.
cio d� fázendas, ferl'jagens, arIlla�

�gencia (Uonsular de los ::srs, Ernesto Vahl & C., ven- "!l1ho e molharios.
França q.e�á em,leilão, nos di�lJ,oe"hor\a� N. B.:-,�enpq est,e u.lp dos lei-

Os credores do fallecido fra n _ aC'�,a, �'!l' .se)! deposi,to à, Rr.PA de lõ�s !l}íll,� lmIt()�tan t,�s
; q u� se tem

cez Pasc�1 Marqués podem apre- JolJp,. Pi,n�� n. 12., ,poG conta de}elto n���a praça" o lellpelr_O_ cha-
quem pertencer,' varias e grandes ma pOI1 18�O a a ttençilG> dos Senho·

sentar, n'essa Agencia, ascsuas fil(}tu ras, para, fi_DaL liq u.ídação: r�s negoc}ilAttlS e'P.: gerr�l Pll.r�! 6,1.
contas devidamente legalisadas das mQs:mas, cujas mercadortas, le.

para serem pagas. constam de:
' . ""

!!'I!I!,!!!!_I!II!II!I!!!!!II!I!!!!�!!!!!!!II!!!!IIIII!!!!I!JI!II!!I!II
Desterro, 19 de Novembro G.rande porção de fecl:J_aquras, A"1::r.·ISt:\.S MA. 'DIT·11\60S'.·

d 1887
de ferro e de metal, pa�a gaveta,' v lIii;I .Il\o J.f...

e .

. -O agepte pf{)lIi.sorio, pregos �u,pedores,am bar.rica,s,do- , .. ", .. ..,,------..,...-._-.-.-_-_-_-.

Gustavo I[ichaT'd. bradiças de metal e de ferro, li-
vros em, br�nco. cartei-nas, pali-

CHALET GUARANY tos, botões, linha, fitas de vellú--
do. galão de seda, franjas, tran

RUA DO .s.�NADO N, 9 ce1im;. pentes, ca.dj(lrço, �,a<f)ü,m-,
bos, fivellas, �scova,s, lixa,Jle�ps',1Rog'l-se a todas as pessoas que quadros para retratos, sacca�ro-

'

compraram bilhetes da grande lo- lhas,ferros pedrezes de ferro e dI:!
teria de Pernambuco, neste Cha- metal,· mel;hdas de cOQre e à�. f(J"
let. a virem trocar os mesmos bi- lha, para liquido's"lim.as de.m�i�lhetes por OJlYos, de. uma o� �I;� .canna e chatas,fôr.ma,s, para€usi.s:,loteria da mesma provincia, de cachimbos,p',�peJ,flôr�s l!,rtiqcia,es..300 contos de réis. em substÜui- sernls de vol'ts·, sel'rotes,chá ver';'
ção a aquella, cUJ·p plano acha-se de esquadro 1 ( ;>C

exposto á porh do Chalet. a qual goiv'as, 'mac�::�:�:(�r�sb\t��,m:ae;:, R'1O Dr J'A;NEIROdeverá :"er extrah ida éI 28 de Fe· tas de, Par is, talheres" cravos pa- , J:.. I

.

vereiro proxl,mo vindouro. P'or- ra ferrar, lacre, tubos,pára Iam..
.

.

tanto roga-se aos possuidores de pf'ões,facõe!J,super�or c�ampagne'l aqUi deve' chegar a 28 do.
trazerem até .31 de Dezembi"o. em garrafas, e melas. dItas, pó de cor��Dte, pl'ocedente da cÔr.dando assim tempo a virem os bi- arroz, escovà�. rew.olvers, lam- .

lhetes para serem trocarlos, peões, vasos,'· gravatas, etc.; aS_lte•Desterro,. 15 de O��.tubr:o. de sim como uma grAnde quantidade i O agente18$7,-J. I�etti, de, VirgiliQ J(Jsé Villela.

Vejamos agora os individuos
altos.

Usam sobrecasacas curtas co�

mo os soldados de cavallaria.

f�rmad� NacionalSão as sujeitas pequenas que
dizem, concertando o pigarro:
-Esta casa ha de cheirar a

homem.

Detestam os grandes tacões, e

os ehapêos cylindricos.
Ca,sam-se com mulheres pe

quenmas.
A sorte delles, porem, em

geral, é peior que a dos peque
n l� casados com mulheres altas.

Uma mulher ·pequenina vale
por dez homens pequenos.

Quando ella se ergue na pon
tinha dos pés, não ha altura que
lhe resista.

Parece que olba de cima para
baixo!

SECÇÃO LIVRE

DECLARAÇÕES

-

O !!!Itr. Manoel Morei;ra
da Silva

Espero os al,tigos que 8.S.
prometteu pnblicar. Entre

tanto, empraso-Ihe para to
mar a responsa.bilidada. e

Hão se abrigar pOl' detraz
de algum testa de feno.

Não terno que me seja
descoberta a calva, e isto
h(� de dar-lhe um pouco de

tl'abalho, ao passo que a de
S.8. de ha muito se acha das
c(,herta, Não sou um cri;an�
çola que fuja das caretas, e
acceito a Iucta em qualquer
tel'l'euo em que fôr chama
do.

THOMAZ D'OLIVEIRA.

IHPERI,!\L HOSPITAL DE CARID.�DE
Consistorio da' Irmandade do Senhor

Bom Jesus dos Passos e Imperial Hospi
tal de Caridade, Desterre 15 de Novembro
de 1887. - Illrr s. Srs.- Tendo sido experi
mentado no tratamento dos doentes deste
Imperi�l Hospital de Caridade o «Xarope
de Angíco composto com tolú e guaco»
preparado de sua especialidade, e obtido
um feliz resultado, como se vê do attesta
do do Dr. Frederico Rolla, medico do esta
belecimento, nos é grato fazer a VV. SS.
esta comrnunícação, juntando o referido
attestado para que possão fazer o uso
mais conveniente a VV. ·8S. - Deus Guar
de a VV. SS.-Illms. Srs. Raulino Horn &
Oliveira, dignos pharmaceuticos nesta cí
dade.- O provedor, Virgílio J. vtu-a-.»:
O secretario, us;fonso fv.!. Tsirch.a.ree,

Eu abaixo assignado, Doutor em medi
cina pela Faculdade da Bahia - Attesto
sob a fé do juramento de meu grao, que, o
preparado pharmaceutico - ti Xarope de
A:-n�lCo composto com tolú e guaco-, espe
cíalídade dos I11ms. Srs. Raulino Horn &
OU!,,"eira, foi por mim empregado no Im
períal Hospital de Caridade desta capital,
com feliz resultado no tratamento das
tosses e molestias das vias-respiratorias.
-Desterro, 15 de Novembro de 1887.-Dr.
F'red.er-i _''J F[ollQ, medico do Hospital.,

.-

MOVEIS

C"HEelARAM
Folhinhas de Laemmert
Almanach das Senhoras
Ditos illustrados

PARA O ANNO OE 1888 \.

Importante

LEILÃO
QUARTA-FEIRA,3Q DE NO

VEMBRO E QUINTA-FEIRA 1°
OE DEZEMJHW DE 1887

AO LlnO DE OUM
2 RUA DO SENADO 2

João Firmo.

.....•., .::,

Vinho de Peptona â
de CHAPOTrEAQ"j"E" �
Pbarmaceutico de Paris d

'pp�,�� pela Junta de B)giene do Rie-ée-Jaaeiru 1
A Peptona é O resultado

Ida digestão da carne de vacca
.

pela, pepsina como se opéra ;

no estomago. Com ella ali-
,

mentão-se os doentes, os con
valescentes e todos os índi
víduos que soffrem de ane
mia por esgotamento de
forças, digestões diffícqis,
repugnancia dos alimen
tos, febres, diabetes, tisi
ca, dysenteria, tumores, .

cancros, molestías do fi
gado e do estomago.
Em PARIS. 8, Roe Vivienn,

DE

......���'�·�W�&w.�li"'��
INJECÇAO deGRIMAULT e Ca

oomo MATICO
lPfI'fHa pela Juta deH)giene do Rio-de-JlOliro.

Preparada com as

folhas do Matico do
Perú, que são popu

AI>õ.�� lares para- a cura da
blennorrhagla , esta
Injecção adquirio em

pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

Glilllij) inoffensiva por con-
ter apenas vestígios

de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo genero. Em
poucos dias ella supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
Deposito em Paris,8,rueVivienn e .

.. �"",,,",.·�_"',,,",,-_or.",.,..��?l{

o' PAQUETE

VIN"::EIO
e XAROPE deQUINA e FERRO

de BRIIIAULT 8 C', Ph'" tia Paris
Approv�dOB pela Junta de Hygiene do

Rio ·de ·Janeiro,

Graças ás SU!lS propriedade�
tonicas e repíl-ríldoras, cs(es prepa
raties produzem 6s mClhores resul·
tados quantlo etÍlprc�ados' contra
a anemla. a chlorose, a leucorrhêa, t"'.·.•'.�.as desordens da menl'truação, as

I:'·oaimbras do estomago, COI15CC11- .

. ti vos a essas eu rermidade5, o ,.'.
··lymph�tismo e oulras mOle'ilias�'·
. proveulcnlesdapohresa do sangue. _'

Excitando o appetitc,

estimulando. .�'
o organismo, e reconstituindo os

'

ossos e o sangue, o VINHO e o
�

XAROPE de QUINA e FERRO de ..

- GRIMAULT e C'. desenvolvem rapi- 'i;
darnente as crcancas dcbeis e as

�..
I\loças pallidas e a-lJemica�, cor tão

.

_ios .ligelroS accessos de (eul·e. sup_ .)
przmem o suor das mãos e os sUOl'es
nocturnos, São da maior cfficacia
t1ás díarrMas l'ebeldes, facililão a
marcha das convalescencas díf/lceis,

e sustenUo os vell!os.
•

,J _Elite Vin_ho e elite Xarope
: sao preparados com a casca

.

cda tlltcellente quina que serve
.

para a fabricação da celebre
��J�XNa,D� PELLETXE�,
Em Paris. 8, Rua Vivienne.

- .�

I PASTILHAS PEITORAES �
DE SUCCO D'ALFACE E LOURO CEREJA

Ide GRHlAULT & Ca, PhMS em Paris ·

Admittído na nova pkarmacopea
o{flcial de Franca, '

APPl'ovado pela Juntá central
de Htlfliene ao Bl'azil, fj

• �Q�, a fórma d'um confeito de- �
hClP.80, tomado com prazer, tanto

.

pel,,!! creanças, como pelos adul
tos, estas pastilhas contém os

dOIS principios mais calmantes e

illoffensivos em materia medica.
- Empregam-se com o melhor
exito contra:

,

Tosse,
D�Oulto.,

'1 �leetla. do Peito, i.

, Ca,tarrbos,
f f

I Cata!'rho-Epldemlco.
.Rouquidão. �

Doellças da Garganta,
.

,I BI:l,!ucbltes e Coqueluche.
�I PAFI.!-S, 8. Rua Vivienne .

i I R: �:\�, P.'�,�CIPAr.B PllAnMACIAS j I !
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4 Praça Barão cía Lsagrrna. 4

BARATILHO DE FIM DE ANNa
Approximando-se a épooha, do balanço a.nn.ua.I desta oasa,

o seu proprietaJrio r-essolve'u fazer redncção de

PRECOS
emm 'u.i tos artigosdo grande so�timento de filJzenda,s exis

ten.tes no referido estabelecimento
Chitas largas a 160, 200 e Ditos inglezes a i 60 rs. me- I Merinós pretos para luto a' Dito fino a 5$, 7$ e iO$ Ditas brancas de meio- linho

24,0 tro 320, 400 e 500 rs. Brim de linho pardo a 240 a 3$000
Ditas estreitas a 120, i60 e Morins, peça de 20 metros, a Ditns cachemir superior i$, Ditos par,", guarda-pó Ditas brancas de linho 4$

200 3$800, 4$600, 5$500, 6$, 1$200, 1$500, i$800, 2$000 Metins, alpacas, zanellas pa- Chales de lã, ponto de ma-

Ditas superiores a 320 7$ e 8$ c e 2$500 ra forros lha, casemira e fróco
Dilas percalle, a 320 e 400 Ditos, em metros, a 200,

o c�::��iras enfestadas a 1$600 Batistes de côres, lisas,a 160 Calças de riscados da terra
réis • 240, 320 e 400 Ditas superiores a 2$ e 2$500

e 240 Paletós de ccssinetas e de
Uma partida de algodão ame- Diagonaes, pura lã, enfesta- Ditas nacionaes, em diversas Paletós bordados para Sonho- brim 3 2$800, 3$ e 3$200

ricano, em peças de 9 metros, dos, a 2$ e 3$, covado qualidades ra Cbapéos de sol
largo, encorpado, a 280 (vale Ditos, primeira qualidade, di- Cassinetas a 240, 280 e 320 Saias bordadas Ditos para cabeça
360) metro I versos preços Brins, musselmas, setinetas Fustões brancos e de córes Tecido proprio para mos-

Algodões nacionaes a 200 e

r Alpaca-lona, flanellas ameri-I Panno preto a 2$500 e 3$, I· Camisas de percalle superior, I queteiros, com 3 metros de lar- . ,

240 canas . covado a 2$000 gura a 2$4-00.

Lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO FRANOISCO PEREIRA

,,�,,\OlDES do E81011.
"...� - 11"0

Pepsina Boudault
, .v

lpprOilda pel11C1DiMIA D: IIDICINI

PREMIO DO INSTITUTO AO D' CORV SART,1856
)(edalhl'L8 nH.9 Exposições Interuecíonues de

P IRIS- 1YOM - VIENA - PBIL!])[LPBlA - PAill,

1867 1872 1873 18m· 1870

Empregada com o maior e.ccíto cont ra

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

J! OUTltAS D&80IlDENS DA. DIHR:.T.\I.

SOl! AS FOl\llAS DI:

ELIXIR.. de Pepsina BOUDAUl,T
VINHO .. de Pepsina 30UDAULT
PDS••. de Pepsina BOUDAULT
PUII, ne.. COLLAS, 8, rue Dauphlne•

••m tadat pr/na/pau pharmacla8.

_deCopahibltodo Soda
lião Causa nem irdtação nem dOr
enil.omanoha a roupa. Empregada
IÓ ou [uutameute com ., Capsulaa de
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo as
gonorrheaa maia intensas.
llIiloulillambemeumopreservativo.
Exlja·.e a a•• il.natura de RAQUIN.
DEPOSITOS: FOMOOZE-ALBESPEYRES

'18, FAUBOURG SA1IIT-lJENIS,Pari"
8 cm Ioda. as boa. pharmacias

do extra n(/tiro.

, '
. ,

'I,IiltI.

Cheg::Lrarrl

�Lí
�-

,.

As Jenoas
iii eOlhecam u

PZL"O'LAB

DEiiiuT
•

CE PARIS
Dlo�e!Jtam empurgar-sequando
preClsao. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario do.
outrospurga tivos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos 8 bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurllativosendo annuIlada pelo effeJto da
bra alimentação, si se decide
facilmenta a recomeçar
tantas veses qUaDto tOI'

Dec8B8B.rio.
Ul'•• a fr. 50

i

I
1
i
I
I
i
I I>eposi-tO-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

I tA SatASI!®BZaA
-------

PHARMACIA E DROGARI A
ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUARDO AMADEUS ADOLPHO HORN

Os proprietarios deste mais antigo e !mportante estabelecimento_1 fundado nesta provincia em 1835;em vista do cres
cente credito clinico do mesmo, resolverao fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi
cina· aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas., .

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambarã, Xarope e Pílulas Ourativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Grnnado & C" de Rehello & Granjo, etc., etc.

BUADO P IRCI II )I I�

A FONTE DA JUVENTUDE

G
RECEBIDAS DIREC'fAMENrr:Hi D A �'ABRICA

Luz de grande força, equívalente a 3 bicos de gaz !

RAULINO HORN & OLIVEIRA

GABINETE AMERICANO I VENDE-SE os sobrados á rua

do Pr incipe o. 23 e Trajano
n. 8. Para informações nesta ty
pogr a ph ia.

NijVf\ T�RIFA
Dr�� ALF�NDEG"'-S

acha-se á venda na casa

LIVRO DE OURO
2 RUA DO SENADO 2

.J040 Firmo

RUA DA CONSTITUIÇÁO
(Por baixo do sobrado n. 3)
Imprime-se: talões, facturas,

cartas,circulares, despachos, roo

Esta casa acaba de receber, pelo ultimo paquete, directamente tulos, participações de casamen

da Bahia, um completo sortimento dos afamados charutos d'aquella to, cartões de visita, ditos com

prov incia, que se vende por preços bastante razoavels: mer ciaes e muitos outros traba-
Continúa a ter em deposito grand� variedade de cigarros, fumos, lhos typographicos.

piteiras, cigarreiras, palhas de la qualidade -dez mil 8$000, e de

I
Com brevidade e commodo pre-

2& 7$000, cachimbos, papeis e outros generos proprios dss te ra- ço.
mo de negocio. João doa fii!iant.o& l'tIendodÇ!ft ' Ertmoisco Rodr.igues Per,ira.

PRAQA BARÃO DA LAGUNA, N. õ

(esquina da, rua do Senado)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




